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Thopen Energia S.A. 
09 de junho de 2025, foi registrado o Instrumento Particular De Escritura Da 1ª (Primeira) Emissão De Debêntures Simples, Não Conversíveis 
Em Ações, Da Espécie Com Garantia Real, Com Garantia Adicional Fidejussória, Em Série Única, Para Distribuição Pública, Em Rito De 
Registro Automático, firmado entre a Companhia (“Emissor”), suas investidas e a Oliveira Trust Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários 
S.A. O valor total da Emissão é de R$ 93.000, para realização de investimentos nas Centrais, sendo o valor nominal unitário das Debêntures 
de R$ 1.000 (mil reais). As Debêntures serão simples, ou seja, não conversíveis em ações de emissão da Emissora, sendo escriturais e 
nominativas, sem emissão de cautelas ou certificados. Thopen Energia S.A. (anteriormente denominada RZK Energia S.A.) Notas 
explicativas às demonstrações financeiras individuais e consolidadas 31 de dezembro de 2025 (Em milhares de reais, exceto quando indicado 
de outra forma) 13. Empréstimos, financiamentos e debêntures 13.1.23 Debênture - Thopen Solar 12: As Debêntures terão prazo de vigência 
de 6.033 (seis mil e trinta e três) dias contados da Data de Emissão, vencendo-se, portanto, em 15 de dezembro de 2041 (“Data de 
Vencimento”), com o Valor Nominal Unitário das Debêntures ou o saldo do Valor Nominal Unitário das Debêntures, conforme o caso, atualizado 
monetariamente pela variação do Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo calculado (“IPCA”) acrescida de remuneração de 
10,6927% (dez vírgula seis mil novecentos e vinte e sete por cento) ao ano, base 252 (duzentos e cinquenta e dois) Dias Úteis, desde a Data 
de Início da Rentabilidade, a Data de Incorporação, ou a última Data de Pagamento da Remuneração, conforme aplicável, até a data do efetivo 
pagamento (“Remuneração”), com pagamentos semestrais, a partir da Data de Emissão, sendo o primeiro pagamento devido em 15 de 
dezembro de 2026. Os recursos são destinados ao financiamento e implementação de projetos de geração distribuída de energia. 13.2. 
Operações quitadas durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2025: 13.2.1 Empréstimos na modalida 4.131 - Thopen Energia Contrato 
de Empréstimo Internacional Nº AGE 1466682 - Thopen Energia S.A.: A Companhia fez uma captação em moeda estrangeira com vencimento 
em janeiro de 2026, através de uma dívida em euro, que totalizaram o valor de R$8.000, com pagamento de juros e principal na data de 
vencimento em que a Companhia fica passiva na taxa de 7,85% a.a. + variação de 100% do IPCA.
Classificação da emissão Cédula
Data da emissão 17 de janeiro de 2024
Data final da liquidação 20 de janeiro de 2026
Valor total da emissão R$8.000
Juros remuneratórios Atualizado monetariamente por 100% IPCA acrescido de
  juros remuneratórios correspondentes a 7,85% a.a.
Pagamento dos juros remuneratórios Bullet 
Pagamento do principal Bullet
A operação foi pré liquidada durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2025. Contrato de Empréstimo Internacional Nº AGE 1447588 
- Thopen Energia S.A. A Companhia fez uma captação em moeda estrangeira com vencimento em maio de 2025, através de uma dívida em 
euro, que totalizaram o valor de R$15.000, com pagamento de juros e principal na data de vencimento em que a Companhia fica passiva na 
taxa de 8,20% a.a. + variação de 100% do IPCA.
Classificação da emissão Cédula
Data da emissão 14 de novembro de 2023
Data final da liquidação 07 de maio de 2025
Valor total da emissão R$15.000
Juros remuneratórios Atualizado monetariamente por 100% IPCA acrescido de juros
 remuneratórios correspondentes a 8,20% a.a.
Pagamento dos juros remuneratórios  Bullet 
Pagamento do principal Bullet
Contrato de Empréstimo Internacional Nº AGE 1467962 - Thopen Energia S.A. A Companhia fez uma captação em moeda estrangeira com 
vencimento em junho de 2025, através de uma dívida em euro, que totalizaram o valor de R$5.000, com pagamento de juros e principal na 
data de vencimento em que a Companhia fica passiva na taxa de 8,20% a.a. + variação de 100% do IPCA.
Classificação da emissão Cédula
Data da emissão 28 de dezembro de 2023
Data final da liquidação 20 de junho de 2025
Valor total da emissão R$5.000
Juros remuneratórios Atualizado monetariamente por 100% IPCA acrescido de juros
 remuneratórios correspondentes a 8,20% a.a.
Pagamento dos juros remuneratórios  Bullet 
Pagamento do principal Bullet
Contrato de Empréstimo Internacional Nº AGE 1428796 - Thopen Energia S.A. A Companhia fez uma captação em moeda estrangeira com 
vencimento em março de 2025, através de uma dívida em euro, que totalizaram o valor de R$13.000, com pagamento de juros e principal na 
data de vencimento em que a Companhia fica passiva na taxa de 8,20% a.a. + variação de 100% do IPCA.
13.2.1 Empréstimos na modalidade 4.131 - Thopen Energia
Classificação da emissão Cédula
Data da emissão 21 de setembro de 2023
Data final da liquidação 17 de março de 2025
Valor total da emissão R$13.000
Juros remuneratórios Atualizado monetariamente por 100% IPCA acrescido de juros
 remuneratórios correspondentes a 8,20% a.a.
Pagamento dos juros remuneratórios  Bullet 
Pagamento do principal Bullet
13.2.2 Cédula de crédito bancário (CCB) e Nota comercial - consolidado Usina Bromélia. Usina Bromélia - Em 19 de novembro de 2024, foi 
registrada a 1ª emissão de primeira emissão de notas comerciais escriturais, sem garantia, em série única, para colocação privada da Usina 
Bromélia SPE LTDA (“Emissora”) conforme instrumento firmado com o Banco Inter S.A. O montante total da emissão Usina Bromélia é de 
R$20.000, o valor foi totalmente liberado em 2024, correspondendo a 20.000 notas comerciais, pelo valor nominal unitário de um mil reais, 
com prazo de 1 ano e seu vencimento ocorrerá em 19 de novembro de 2025. Na data do vencimento, ou em qualquer outra, a Emissora 
obriga-se a proceder ao pagamento das notas comerciais pelo valor nominal atualizado acrescido dos juros remuneratórios devidos. AMP 1 
Bioenergia e Ecoway empreendimentos e Participações Créditos bancário destinado as controladas indiretas AMP 1 Bioenergia e Ecoway 
empreendimentos e Participações, sendo as principais características da cédula de crédito bancário - CCB listadas abaixo:
Classificação da emissão Cédula 1
Data da emissão 16 de outubro de 2023
Data final da liquidação 16 de outubro de 2029
Valor total da emissão R$10.000
Juros remuneratórios Atualizado monetariamente por 100% CDI acrescido de juros
 remuneratórios correspondentes a 3,0% a.a.
SWAP Atualizado monetariamente por 100% IPCA acrescido de juros 
 remuneratórios correspondentes a 9,40 a.a.
Pagamento dos juros remuneratórios Mensal, a partir de novembro de 2023 
Garantias Aval da controladora
A operação foi pré liquidada durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2025. 1.2.3 Empréstimos na modalidade 4.131 - consolidado 
Solar 07 Contrato de Empréstimo Internacional Nº AGE 1521492 - Thopen Solar 47. A Companhia fez uma captação em moeda estrangeira 
com vencimento em julho de 2026, através de uma dívida em euro, que totalizaram o valor de R$17.000, com pagamento de juros e principal 
na data de vencimento em que a Companhia fica passiva na taxa de 2,00% a.a. + variação de 100% do CDI.
Classificação da emissão Cédula
Data da emissão 10 de julho de 2024
Data final da liquidação 10 de julho de 2026
Valor total da emissão R$17.000
Juros remuneratórios Atualizado monetariamente por 100% CDI acrescido de juros 
 remuneratórios correspondentes a 2,00% a.a.
Pagamento dos juros remuneratórios Bullet 
Pagamento do principal Bullet
A operação foi pré liquidada durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2025. Contrato de Empréstimo Internacional Nº AGE 1521490 
- Thopen Solar 35 A Companhia fez uma captação em moeda estrangeira com vencimento em julho de 2026, através de uma dívida em euro, 
que totalizaram o valor de R$11.700, com pagamento de juros e principal na data de vencimento em que a Companhia fica passiva na taxa 
de 2,00% a.a. + variação de 100% do CDI.
Classificação da emissão Cédula
Data da emissão 10 de julho de 2024
Data final da liquidação 10 de julho de 2026
Valor total da emissão R$11.700
Juros remuneratórios Atualizado monetariamente por 100% CDI acrescido de juros 
 remuneratórios correspondentes a 2,00% a.a.
Pagamento dos juros remuneratórios Bullet 
Pagamento do principal Bullet
A operação foi pré liquidada durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2025. Contrato de Empréstimo Internacional Nº AGE 1521488 
- Thopen Solar 31: A Companhia fez uma captação em moeda estrangeira com vencimento em julho de 2026, através de uma dívida em euro, 
que totalizaram o valor de R$11.800, com pagamento de juros e principal na data de vencimento em que a Companhia fica passiva na taxa 
de 2,00% a.a. + variação de 100% do CDI.
Classificação da emissão Cédula
Data da emissão 10 de julho de 2024
Data final da liquidação 10 de julho de 2026
Valor total da emissão R$11.800
Juros remuneratórios Atualizado monetariamente por 100% CDI acrescido de juros 
 remuneratórios correspondentes a 2,00% a.a.
Pagamento dos juros remuneratórios Bullet 
Pagamento do principal Bullet
A operação foi pré liquidada durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2025. Contrato de Empréstimo Internacional Nº AGE 1521484 
- Thopen Solar 26. A Companhia fez uma captação em moeda estrangeira com vencimento em julho de 2026, através de uma dívida em euro, 
que totalizaram o valor de R$11.700, com pagamento de juros e principal na data de vencimento em que a Companhia fica passiva na taxa 
de 2,00% a.a. + variação de 100% do CDI.
Classificação da emissão Cédula
Data da emissão 10 de julho de 2024
Data final da liquidação 10 de julho de 2026
Valor total da emissão R$11.700
Juros remuneratórios Atualizado monetariamente por 100% CDI acrescido de juros 
 remuneratórios correspondentes a 2,00% a.a.
Pagamento dos juros remuneratórios Bullet 
Pagamento do principal Bullet
A operação foi pré liquidada durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2025. 13.20. Contrato de Empréstimo Internacional Nº AGE 
1521486 - Thopen Solar 30 - A Companhia fez uma captação em moeda estrangeira com vencimento em julho de 2026, através de uma 
dívida em euro, que totalizaram o valor de R$11.300, com pagamento de juros e principal na data de vencimento em que a Companhia fica 
passiva na taxa de 2,00% a.a. + variação de 100% do CDI.
Classificação da emissão Cédula
Data da emissão 10 de julho de 2024
Data final da liquidação 10 de julho de 2026
Valor total da emissão R$11.300
Juros remuneratórios Atualizado monetariamente por 100% CDI acrescido de juros 
 remuneratórios correspondentes a 2,00% a.a.
Pagamento dos juros remuneratórios Bullet 
Pagamento do principal Bullet
A operação foi pré liquidada durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2025. Os empréstimos e financiamentos obtidos pela 
controladora e determinadas controladas, em operações de 4.131 a garantia está ligada a fiança de determinados sócios da Companhia. 14. 
Fornecedores:

Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

Aquisições de imobilizado 769 1.564 3.563 9.193
Aquisições de insumos 7.162 28.376 8.779 33.553
Prestadores de serviço 3.310 3.145 31.962 55.129

11.241 33.085 44.304 97.875
Passivo circulante 11.241 33.085 43.810 97.112
Passivo não circulante - - 494 763
15. Outras contas a pagar: Controladora Consolidado 

2024 2024 2025 2024 
Valores a pagar – Gaswatt Energia (Nota 1.2.2) - - 7.478 10.000 
Valores a pagar –usina São João (a) 43.000 - 43.000 - 
Provisão de desmobilização da usina São João (b) - - 142 155 
Contingências cíveis e trabalhista da usina São João (b) - - 1.029 1.125 
Valores a pagar –compras de ativo (c) - - 11.740 - 
Bônus a pagar 3.052 - 3.052 - 
Outros 984 1.017 6.25 3.421 

47.036 1.017 72.700 14.701 
Circulante 13.920 901 34.950 14.101 
Não circulante 33.116 116 37.750 600 
(a) A subsidiária Biogás 02 S.A., era parte integrante de uma ação arbitral que tinha como objeto a discussão de earn-out no processo de 
compra de certos ativos. Em 10 de novembro de 2025, esse processo teve seu desfecho desfavorável à Companhia que resultou na obrigação 
de pagamento do montante de R$ 43.000, dos quais, R$10.000 serão pagos durante o exercício de 2026 e saldo remanescente durante o 
exercício de 2027. Todo o montante dessa obrigação foi objeto de reembolso por parte de certos acionistas da Companhia. (b) Referem-se a 
contingências relacionadas a desmobilização, no montante de R$ 142 (Em 2024: 155), e as contingências trabalhistas e civis com risco de 
perda com probabilidade provável, no valor de R$1.029 (Em 2024: R$ 1.125) identificadas na combinação de negócios de São João. (c) 
Compra de ativos pela controlada Thopen Solar 10 S.A., sendo R$11.740 a pagar vinculados com a finalização dos projetos, prevista para o 
exercício a findar em 31 de dezembro de 2026. 16. Patrimônio líquido - 16.1. Capital social. Em 31 de dezembro de 2025, o capital social 
da Companhia é de R$210 (2024: R$200), sendo que R$43 são a integralizar, representado por 210.000 ações (2024: 200.000 ações) 
ordinárias nominativas. Em 20 de março de 2025, em Assembleia Geral Extraordinária foi aprovado o aumento de capital na Companhia no 
valor de R$10 pelo novo acionista Pontal 2, conforme descrito na nota explicativa nº 1. 16.2. Reservas de capital. Em 31 de dezembro de 
2025, a reserva de capital da Companhia é de R$634.304 (2024: R$134.314). Em 20 de março de 2025, em Assembleia Geral Extraordinária 
foi aprovado o aumento de capital na Companhia, sendo destinados para reserva de capital o valor de R$499.990 pelo novo acionista Pontal 
2, conforme descrito na nota explicativa nº 1. 16.3. Destinação do resultado do exercício. De acordo com o Estatuto Social da Companhia, 
o lucro líquido do exercício terá as seguintes destinações: (a) 5% para a reserva legal, limitado a 20% do capital social integralizado, ou o 
limite previsto no §1º, do art. 193, da Lei nº 6.404/76. Do saldo do lucro líquido do exercício, obtido após a dedução da reserva e ajustado na 
forma do art. 202, da Lei nº 6.404/76, destinar-se-á 25% para pagamento do dividendo obrigatório a todos os seus acionistas. A destinação 
do resultado para o exercício findo em 31 de dezembro de 2025 e de 2024 é a seguinte:

2025 2024
Lucro líquido do exercício 42.746 22.896
Reserva legal - 5%, limitado a 20% do capital social (2) -
Dividendos estatutários - 25% - Mínimo obrigatório (10.686) (5.724)
Dividendos adicionais distribuídos durante o exercício (a) (54.314) (1.501)
Dividendos pagos durante o exercício 65.000 9.909
Dividendos a pagar - 672
(a) Para 31 de dezembro de 2025, dividendos distribuídos em 6 de novembro de 2025 e 19 de dezembro de 2025. Para 31 de dezembro de 
2024, dividendos distribuídos em 2 de outubro de 2023, 31 de março de 2024, 30 de junho de 2024 e 31 de dezembro de 2024. 16.4. Cessões 
de controladas. Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2025, a Companhia realizou a cessão de cotas das controladas (i) Thopen 
Solar 26, Thopen Solar 30, Thopen Solar 35, Thopen Solar 38, Thopen Solar 41 para a Thopen Solar 07, (ii) Thopen Solar 43, Thopen Solar 45, 
Thopen Solar 51 para a Thopen Solar 10, e (iii) Thopen Solar 57, Thopen Solar 58, Thopen Solar 59, Thopen Solar 60, Thopen Solar 62, Thopen 
Solar 65, Thopen Solar 68, Thopen Solar 70 para a Thopen Solar 12 S.A. como estratégia de sua reorganização societária, onde os efeitos 
destas transações totalizaram em perdas no montante líquido de R$2.805, registradas diretamente no patrimônio. A seguir apresentamos os 
principais saldos nas datas da cessão:

R$
Caixa e equivalentes de caixa 37
Partes relacionadas 20.871
Adiantamento a fornecedores 471
Outros ativos 5.000
Imobilizado 25.912
Direito de uso 2.342
Fornecedores (3.928)
Empréstimos (41.978)
Arrendamento a pagar (1.106)
Obrigações tributárias (232)
Partes relacionadas (4.584)
Efeito da cessão (2.805)
17. Receita líquida - As receitas da Companhia são mensuradas e reconhecidas conforme as obrigações de performance, identificadas nos 
contratos com os clientes, são satisfeitas, vide informações adicionais na Nota 2.10. As receitas reconhecidas em 2025 e 2024 estão 
apresentadas a seguir:

Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

Receita de transações com clientes (a) - 10.192 280.942 161.360
Receita com crédito de carbono 9.909 14.265
Impostos sobre vendas - (1.670) (28.661) (17.356)

- 8.522 262.190 158.269
Por tipo de geração de energia:
Biogás - 4.824 116.335 72.417
Fotovoltaica - 3.698 145.855 85.852

- 8.522 262.190 158.269
(a) A diminuição volume da operação da Controladora deveu-se pelas transferências dos clientes que estavam alocados na controladora da 
Companhia, Thopen Energia S.A. para as suas controladas. 18. Custos e despesas por natureza

Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

Serviços tomados de terceiros (402) (32) (54.150) (23.534)
Aluguéis de máquinas e equipamentos (60) (2.014) (33.060) (21.303)
Depreciações e amortizações (145) (604) (40.567) (20.164)
Gasto com pessoal - - (14.849) (10.387)
Amortização do ativo de direito de uso (1.033) (162) (5.856) (5.903)
Aquisição Biogás - (4.428) (21.833) (17.237)
Aquisição energia - - (6.215) (2.338)
Manutenção de equipamentos - - (926) (2.751)
Viagens e estadias - - (6.152) (1.270)
Despesas tributárias - (2) (2.038) (387)
Seguros (883) - (1.655) (364)
Demais custos e despesas (664) 509 (10.018) (4.311)

(3.918) (7.193) (197.319) (110.835)
Classificadas como: Custo - (6.440) (113.789) (77.297)
Despesas gerais e administrativas (3.918) (753) (83.530) (33.538)

(3.918) (7.193) (197.319) (110.835)
19. Outras receitas Controladora Consolidado

2025 2024 2025 2024
Compra vantajosa na aquisição de investimentos (i) - - 77.914 11.222
Outras receitas 679 106 869 388

679 106 78.783 11.610
(i) As combinações estão descritas na nota explicativa nº 1.1. 20. Resultado financeiro - 20.1. Receitas financeiras

Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

Ganhos com derivativos SWAP (Nota 23 a) - 11.739 378 20.226
Variação cambial ativa 269 3.246 269 3.247
Descontos obtidos 21 9 156 1.207
Rendimentos financeiros 28.862 779 36.936 4.093

29.152 15.773 37.739 28.773
20.2. Despesas financeiras Controladora Consolidado

2025 2024 2025 2024
Juros sobre financiamento (6.366) (5.991) (89.273) (35.331)
Juros e variações monetárias passivas (506) (1.754) (3.245) (2.136)
Perdas com derivativos SWAP (Nota 23 a) (6.360) (5.845) (10.822) (11.779)
Juros sobre passivo de arrendamento (278) (192) (9.746) (2.984)
Despesas bancárias (1.229) (51) (4.660) (1.811)
Juros e multa de mora (474) (12) (1.618) (36)

(15.213) (13.845) (119.365) (54.077)
21. Imposto de renda e contribuição social sobre o lucro - 21.1. Reconciliação da despesa do imposto de renda e da contribuição social

Controladora Consolidado 
2025 2024 2025 2024 

Lucro líquido antes do imposto de renda e contribuição social 49.097 22.896 62.028 33.702 
Alíquota fiscal combinada 34% 34% 34% 34% 
Imposto de renda e contribuição social pela alíquota fiscal combinada (16.693) (7.785) (21.090) (11.459) 
Efeito sobre exclusões (equivalência patrimonial, excluindo o efeito do juros capitalizados) 11.033 4.606 - - 
Crédito fiscal não constituído sobre prejuízos fiscais (a) - 3.179 21 1.107 
Crédito fiscal constituído sob prejuízos fiscais de anos anteriores (b) - - 20.779 (454) 
Outras exclusões (691) - (18.992) - 
Imposto de renda e contribuição social no resultado do exercício (6.351) - (19.282) (10.806) 
Alíquota efetiva (13%) 0% (31%) (32%) 
Correntes (6.351) - (12.785) (2.214) 
Diferidos - - (6.497) (8.592) 
(a) A Companhia e determinadas controladas, não reconhecem ativos fiscais diferidos, por não possuírem expectativa de geração de lucros 
tributáveis para um prazo razoavelmente estimável. Em 31 de dezembro de 2025, o saldo de ativos fiscais não reconhecidos é de R$20.800 
(R$33.761 em 31 de dezembro de 2024). (b) Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2025 e 2024, a Companhia realizou seu 
processo orçamentário para os próximos cinco anos e dada a maturidade dos ativos de determinadas controladas, as projeções indicam a 
realização dos créditos tributários de anos anteriores. 21.2. Impostos diferidos. Em 31 de dezembro 2025 e 2024, a composição dos saldos 
de imposto de renda e contribuição social diferidos é a seguinte: a) Composição dos Impostos diferidos: 

Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

Mais valia nas combinações de negócio - - (26.348) (28.621)
Diferenças temporárias (i) - - (43.070) (18.812)
Prejuízo fiscal - - 64.951 29.024
Compra vantajosa - - (26.491) (6.378)
Imposto de renda e contribuição social diferido - - (30.958) (24.787)
Imposto de renda e contribuição social diferido ativo - - 39.685 15.916
Imposto de renda e contribuição social diferido passivo - - (70.643) (40.703)
(i) Majoritariamente as diferenças temporárias são composta pelo efeito do IFRS 16 e pelo contas a receber não faturado. As controladas da 
Companhia possuem individualmente as naturezas listadas acima e registram o valor líquido entre ativo e passivos, dependendo do resultado 
do imposto diferido. b) Estimativa de realização de impostos diferidos Com base em estudo técnico de geração de lucros tributáveis futuros, 
a Companhia estima realizar os tributos diferidos da seguinte forma:

31/12/2025 31/12/2024
2025 - 3.662
2026 7.834 4.310
2027 10.968 3.566
2028 9.401 1.780
2029 6.267 1.219
Após 2029 5.215 1.379

39.685 15.916
22. Contingências - A Companhia, no curso normal de suas atividades, está sujeita a riscos e processos judiciais de natureza tributária, 
trabalhista e cível. A administração, apoiada na opinião de seus assessores legais e, quando aplicável fundamentada em pareceres 
específicos emitidos por especialistas na mesma data, avalia a expectativa do desfecho dos processos em andamento e determina a 
necessidade ou não de constituição de provisão para demandas judiciais. A administração da Companhia, apoiada em seus assessores 
jurídicos, não constituiu provisão para contingências para os exercícios findos e 31 de dezembro de 2025 e de 2024, adicionalmente as 
constituídas na combinação de negócios da São João, descritas na nota explicativa nº15. Em 31 de dezembro de 2025 a Companhia e suas 
controladas são parte de processos judiciais classificados como perda possível de natureza trabalhista e de natureza cível nos montantes de 
R$ 343 e R$2.645 (2024: R$ 1.173 e R$ 6.350), respectivamente. 23. Instrumentos financeiros - A Companhia opera com diversos 
instrumentos financeiros, com destaque para caixa e equivalentes de caixa, incluindo aplicações financeiras, duplicatas a receber de clientes, 
contas a pagar a fornecedores e empréstimos e financiamentos. A administração desses instrumentos é efetuada por meio de estratégias 
operacionais e controles internos visando liquidez, rentabilidade e segurança. A política de controle consiste em acompanhamento 
permanente das condições contratadas versus condições vigentes no mercado. A Companhia não efetua aplicações de caráter especulativo, 
em derivativos ou quaisquer outros ativos de risco que não tenham finalidade de proteção. Considerando a natureza dos instrumentos, o valor 
justo é basicamente determinado pela aplicação do método do fluxo de caixa descontado. Os valores registrados no ativo e no passivo 
circulante têm liquidez imediata ou vencimento, em sua maioria, em prazos inferiores a três meses. Considerando o prazo e as características 
desses instrumentos, que são sistematicamente renegociados, os valores contábeis se aproximam dos valores justos. Os resultados obtidos 
com estas operações estão condizentes com as políticas e estratégias definidas pela Administração da Companhia. A Companhia e suas 
controladas reconhecem os instrumentos financeiros na data em que se torna uma das partes das disposições contratuais do instrumento. 
a) Valor justo e classificação dos instrumentos financeiros Os principais instrumentos financeiros, classificados de acordo com as práticas 
contábeis adotadas pela Companhia e suas controladas são como segue:

Mensuração 
do valor 

justo 

Consolidado 
2025 2024 Categoria Valor contábil Valor justo Valor contábil Valor justo 

Ativo (circulante e não circulante) 
Caixa e equivalentes de caixa 198.934 198.934 44.708 44.708 Custo amortizado 
Contas a receber de clientes 147.046 147.046 61.298 61.298 Custo amortizado 
Partes relacionadas a receber 97.032 97.032 34.066 34.066 Custo amortizado 
Instrumentos financeiros derivativos – swap Nível 2 - - 21.287 21.287 Valor justo por meio do resultado 

443.012 443.012 161.359 161.359 
Passivos (circulante e não circulante) 
Empréstimos,financiamentos e debêntures 1.745.009 1.795.421 788.427 788.427 Custo amortizado 
Instrumentos financeiros derivativos – swap Nível 2 - - 6.440 6.440 Valor justo por meio do resultado 
Partes relacionadas a pagar 508 508 1.716 1.716 Custo amortizado 
Fornecedores 44.304 44.304 97.875 97.875 Custo amortizado 
Total 1.789.821 1.840.233 894.458 894.458 
Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2025 a Companhia obteve perdas decorrentes da marcação a mercado de instrumentos 
financeiros no montante de R$10.444 registrados como resultado financeira (ganho de R$8.447 em 31 de dezembro de 2024). A mensuração 
dos instrumentos financeiros, demonstrada na nota acima, está agrupada em níveis de 1 a 3, com base no grau em que seu valor justo é 
cotado: b) Estrutura do gerenciamento de risco. Nível 1 - preços cotados nos mercados ativos para ativos e passivos idênticos; Nível 2 - 
outras técnicas para as quais todos os dados que tenham efeito significativo sobre o valor justo registrado sejam observáveis, direta ou 
indiretamente; e Nível 3 - técnicas que usam dados que tenham efeito significativo no valor justo registrado que não sejam baseados em 
dados observáveis no mercado. Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2025, não houve transferência decorrente de avaliação de 
valor justo entre os níveis 1 e 2, tampouco com o nível 3. As políticas de gerenciamento de risco da Companhia são estabelecidas para 
identificar e analisar os riscos enfrentados pela mesma para definir limites e controles de riscos apropriados ao seu tamanho e para monitorar 
os riscos e aderência aos limites. O Grupo Thopen, por meio de suas normas e procedimentos, busca manter um ambiente de disciplina e 
controle no qual todos os funcionários tenham consciência de suas atribuições e obrigações, sendo todas as decisões relacionadas aos 
instrumentos financeiros revisadas e aprovadas pelo controlador do Grupo. O Grupo presenta exposição aos seguintes riscos advindos do uso 
de instrumentos financeiros: • Risco de mercado; • Risco de taxa de juros; • Risco de liquidez; • Risco de crédito; Mercado. Está associado 
à ocorrência de perdas resultantes da flutuação nos valores de mercado de posições próprias da Companhia, incluindo eventuais operações 
sujeitas à variação dos preços de mercado e volume. Taxas de juros. O risco de mercado da Companhia está relacionado, principalmente, às 
variações nas taxas de juros e índices de inflação que impactam seus instrumentos financeiros. A principal exposição decorre das debêntures 
contratadas, cujos encargos financeiros estão atrelados à variação do IPCA acrescido de juros fixos, bem como das aplicações financeiras 
indexadas ao CDI. A Companhia não possui exposição relevante a variações cambiais, preços de commodities ou instrumentos financeiros 
derivativos. A gestão do risco de mercado é realizada pela Administração por meio do acompanhamento contínuo das condições 
macroeconômicas, especialmente inflação e taxas de juros, bem como pela avaliação da estrutura de capital e do cronograma de 
endividamento. Adicionalmente, a Companhia busca mitigar potenciais impactos adversos em seus fluxos de caixa por meio do planejamento 
financeiro e da manutenção de níveis adequados de liquidez. Análise de sensibilidade A Companhia realizou análise de sensibilidade para os 
instrumentos financeiros expostos a variação de taxas de juros e indicadores financeiros. A análise de sensibilidade foi desenvolvida 
considerando a exposição à variação dos indexadores dos ativos e passivos financeiros em 31 de dezembro de 2025, como se os referidos 
saldos estivessem em aberto durante todo o exercício de 2026. A Companhia efetuou análise de sensibilidade aos riscos de taxa de juros, com 
a finalidade de verificar a sensibilidade do indexador das dívidas as quais a Companhia está exposta na data base de 31 de dezembro de 
2025. Foram definidos 5 cenários diferentes. Como cenário provável, a Companhia classificou como provável as variações decorrentes dos 
indexadores CDI e IPCA divulgados pelo boletim focus no mês de março de 2026. A partir deste parâmetro foram calculados os cenários I e II 
com 25% e 50% de redução do risco e os cenários III e IV com 25% e 50% de elevação do risco, respectivamente. Análise de sensibilidade 
de variação em taxas de juros e outros indexadores dos ativos e passivos financeiros:

2025
Dados consolidados Taxa Ativo Passivo -50% -25% Provável 25% 50%
Caixa e equivalentes de caixa: 6,13% 9,19% 12,25% 15,31% 18,38%
CDI 12,25% 198.934 - 12.185 18.277 24.369 30.462 27.416
Empréstimos: 2,05% 3,08% 4,10% 5,13% 6,15%
IPCA 4,10% - 1.179.126 (24.172) (36.258) (48.344) (60.430) (72.516)

6,13% 9,19% 12,25% 15,31% 18,38%
CDI 12,25% - 569.316 (34.871) (52.306) (69.741) (87.177) (104.612)
Liquidez: O controle da liquidez e do fluxo de caixa da Companhia é monitorada diariamente pelas áreas de gestão, a fim de garantir que a 
geração operacional de caixa e a captação prévia de recursos, quando necessárias, sejam suficientes para a manutenção do seu cronograma 
de compromissos, sem gerar riscos de liquidez para a Companhia. A tabela abaixo apresenta um sumário do perfil de vencimento dos 
principais passivos financeiros da Companhia com base em pagamentos não descontados e previstos em contrato:

Saldo contábil Fluxo de caixa Até 1 ano 1 - 2 Anos 2 - 5 anos Mais que 5 anos
Empréstimos (Nota 13) 1.745.009 2.862.741 477.345 241.531 801.260 1.342.605
Fornecedores (Nota 14) 44.304 44.304 44.304 - - -
Passivo de arrendamento (Nota10) 107.770 349.363 21.155 27.351 82.052 218.805
Outras contas a pagar (Nota 15) 72.700 72.700 34.950 37.750 - -

1.969.783 3.329.108 577.754 306.632 883.312 1.561.410

Risco de crédito: A política de vendas da Companhia considera o nível de risco de crédito a que está disposta a se sujeitar no curso de seus 
negócios. A seletividade de seus clientes, assim como o acompanhamento dos prazos de financiamento de vendas por limites individuais de 
posição são procedimentos adotados, a fim de minimizar eventuais problemas de inadimplência em suas contas a receber. Os valores a 
seguir representam a exposição máxima de risco dos ativos financeiros em 31 de dezembro de 2025 e de 2024:

Consolidado
2025 2024

Caixa e equivalentes de caixa (Nota 4) 198.934 44.708
Contas a receber (Nota 5) 147.046 61.298
Partes relacionadas (Nota 6) 97.032 34.066

443.012 140.072
24. Informações por segmento - A Companhia possui apenas um segmento operacional definido como geração de energia. A Companhia 
está organizada, e tem o seu desempenho avaliado, como uma única unidade de negócios para fins operacionais, comerciais, gerenciais e 
administrativos. Essa visão está sustentada nos seguintes fatores: • Não há divisões em sua estrutura para gerenciamento das diferentes 
linhas de produtos, marcas ou canais de venda; e • As operações trabalham para mais do que uma planta de geração de energia. As decisões 
estratégicas da Companhia estão embasadas em estudos que demonstram oportunidades de mercado e não apenas no desempenho por 
produto ou canal, por exemplo. a) Informações sobre concentração de clientes - No exercício findo em 31 de dezembro de 2025, os principais 
clientes da Companhia foram responsáveis por uma participação importante no faturamento total. Essa concentração decorre, principalmente, 
da natureza das operações e do posicionamento estratégico da Companhia. Dessa forma, embora exista concentração, a Companhia mantém 
estratégias ativas para reduzir sua dependência e assegurar a continuidade e estabilidade de suas operações. 25. Resultado por ação - 
Básico e diluído: o cálculo básico e diluído do resulta do por ação é feito através da divisão do resultado líquido do exercício, atribuído aos 
detentores de ações ordinárias da controladora, pela média ponderada da quantidade de ações ordinárias disponíveis durante os exercícios:

Controladora Consolidado
2025 2024

Média de ações ordinárias em circulação 207.500 200.000
Lucro líquido do exercício 42.746 22.896
Lucro básico e diluído por ações - (em Reais) 206,00 114,48
A Companhia não possui instrumentos patrimoniais que possam causar potencial de diluição, consequentemente, o lucro básico corresponde 
também ao lucro diluído por ação. 26. Seguros e garantias - A Companhia possui um programa de gerenciamento de riscos com o objetivo 
de delimitar os riscos, buscando no mercado coberturas compatíveis com o seu porte e suas operações. As coberturas foram contratadas 
pelos montantes considerados suficientes pela Administração para cobrir eventuais sinistros, considerando a natureza da sua atividade, os 
riscos envolvidos em suas operações e a orientação de seus consultores de seguros. O escopo dos trabalhos de nossos auditores não inclui 
a emissão de opinião sobre a suficiência da cobertura de seguros, a qual foi determinada pela Administração da Sociedade e que a considera 
suficiente para cobrir eventuais sinistros. A Companhia e suas investidas possuem os seguintes principais seguros: Seguradora: AXA Seguros 
S.A. Modalidade: Riscos Nomeados e Operacionais Vigência: 09/07/2025 a 09/07/2026 Cobertura: Seguro patrimonial de 81 usinas 
fotovoltaicas Importância segurada: R$ 1.109.970. Seguradora: HDI Seguros S.A. Modalidade: Empresarial Vigência: 10/03/2026 a 
10/03/2027 Cobertura: Seguro patrimonial do escritório matriz Importância segurada: R$ 17.597. Seguradora: MAPFRE Seguros Gerais 
S.A. Modalidade: Riscos Operacionais Vigência: 13/07/2025 a 13/07/2026 Cobertura: Seguro patrimonial das usinas São João e Três Rios 
I e II Importância segurada: R$ 105.000. Seguradora: AIG Seguros Brasil S.A. Modalidade: Responsabilidade Civil de Administradores e 
Diretores (D&O) Vigência: 11/12/2025 a 11/12/2026 Cobertura: Responsabilidade civil de administradores e diretores Importância segurada: 
R$ 100.000. Seguradora: AIG Seguros Brasil S.A. Modalidade: Responsabilidade Civil Geral Vigência: 05/12/2025 a 05/12/2026 Cobertura: 
Responsabilidade civil geral - todas as empresas do grupo Importância segurada: R$ 5.000.
27. Transações não caixa

Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

Direitos de uso em arrendamentos - novos contratos e correções 393 4.289 39.835 28.567
Efeito da cessão de cotas no patrimônio líquido 2.805 - 2.805 -
Juros capitalizados no imobilizado 2.966 - 63.296 -
28. Compromissos - Em 31 de dezembro de 2025, a Companhia possuía compromissos com terceiros para o fornecimento de equipamentos 
e serviços na construção das usinas, no montante de R$ 31.206. 29. Eventos subsequentes - aptações de empréstimos e financiamentos: 
Por meio de sua controlada Thopen Solar 18 SPE S.A., a Companhia realizou, em 22 de janeiro de 2026, a captação de R$ 15,2 milhões por 
meio de financiamento FNE Não Rural, junto ao Banco do Nordeste do Brasil (BNB), destinado ao desenvolvimento da usina solar fotovoltaica 
Salobro, localizada no município de Teresina - PI. Por meio de sua controlada Thopen Solar 55 SPE S.A., a Companhia realizou, em 29 de 
janeiro de 2026, a captação de R$ 217 milhões por meio da emissão de debêntures incentivadas (Lei nº 12.431), destinadas ao 
desenvolvimento de 66,8 MWp em projetos de usinas solares fotovoltaicas e de biogás de aterro. Essa estruturação financeira teve como 
objetivo equalizar o fluxo de amortização da dívida com operações de ativos. Captações de empréstimos e financiamentos - Adicionalmente, 
por meio de sua controlada Thopen Solar 39 SPE S.A., a Companhia realizou, em 12 de fevereiro de 2026, a captação de R$ 94,9 milhões por 
meio da emissão de debêntures, destinadas ao desenvolvimento de 33,3 MWp em projetos de usinas solares fotovoltaicas. Incorporações 
de empresas: Em 30 de janeiro de 2026, ocorreram os seguintes eventos societários: a) a controlada Thopen Solar 39 incorporou as 
operações da Pharma Solar II, Pharma Solar III, Pharma Solar IV, Solar Paraná, UFV Sarandi e a da Thopen Solar 89. b) a controlada Bromélia 
incorporou as operações da Ecoway, Gaswatt e da AMP1 c) a controlada Thopen Solar 02 incorporou as operações da Usina Thopen 201, 
Usina Thopen 202, Usina Thopen 203 e da Usina Thopen Jacarandá. d) a controlada Thopen Solar 03 incorporou as operações da Usina 
Thopen 301, Usina Thopen 302, Usina Thopen 303, Usina Thopen 304 e da Usina Thopen 305. e) a controlada Thopen Solar 04 incorporou as 
operações da Usina Thopen 401, Usina Thopen 402, Usina Thopen 403 e da Usina Thopen 404. f) a controlada Thopen Solar 10 incorporou as 
operações da UFV Parelhas, UFV Rodrigues I, UFV Senador I, UFV VIP air, UFV Itaja I e Usina Solar Rodrigues II. g) a controlada Thopen Solar 
56 incorporou as operações da SPE Belo Jardim, SPE Vertentes, SPE São Bento e SPE Inhapi. h) a controlada Thopen Solar 86 incorporou as 
operações da Caroa e da SPE Ouro Branco. Essa reestruturação teve como principais objetivos a simplificação da estrutura societária e a 
redução de custos operacionais, administrativos e financeiros

DIRETORIA
Roberto Caixeta Barroso - Diretor

Pedro Castilhos Machado - Diretor
CONTADOR

José Roberto de Souza - CRC - 1SP 182434/5-O
Relatório do auditor independente sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas

Aos Administradores e Acionistas Thopen Energia S.A. (anteriormente denominada RZK Energia S.A.). Opinião - Examinamos as 
demonstrações financeiras individuais da Thopen Energia S.A. (anteriormente denominada RZK Energia S.A.) ("Companhia"), que 
compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2025 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das 
mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, 
incluindo as políticas contábeis materiais e outras informações elucidativas. Examinamos também as demonstrações financeiras 
consolidadas da Companhia e suas controladas ("Consolidado"), que compreendem o balanço patrimonial consolidado em 31 de dezembro 
de 2025 e as respectivas demonstrações consolidadas do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos 
fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais 
e outras informações elucidativas. Opinião sobre as demonstrações financeiras individuais - Em nossa opinião, as demonstrações 
financeiras individuais acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da 
Companhia em 31 de dezembro de 2025, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Opinião sobre as demonstrações financeiras consolidadas - Em nossa opinião, as 
demonstrações financeiras consolidadas acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição 
patrimonial e financeira da Companhia e suas controladas em 31 de dezembro de 2025, o desempenho consolidado de suas operações e os 
seus fluxos de caixa consolidados para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e as normas 
contábeis internacionais (IFRS Accounting Standards) emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB). 
PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes Ltda. Rua do Russel, 804, 7o, Ed. Manchete, Rio de Janeiro, RJ, Brasil, 22210-907 Thopen 
Energia S.A. (anteriormente denominada RZK Energia S.A.) Base para opinião - Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção intitulada 
"Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas". Somos independentes em relação 
à Companhia e suas controladas, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas 
normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, aplicáveis a auditorias de demonstrações financeiras de entidades de 
interesse público no Brasil, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas conforme essas normas. Acreditamos que a evidência de 
auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Principais Assuntos de Auditoria - Principais Assuntos de 
Auditoria (PAA) são aqueles que, em nosso julgamento profissional, foram os mais significativos em nossa auditoria do exercício corrente. 
Esses assuntos foram tratados no contexto de nossa auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas como um todo e na 
formação de nossa opinião sobre essas demonstrações financeiras individuais e consolidadas e, portanto, não expressamos uma opinião 
separada sobre esses assuntos. Porque é um PAA - Como o assunto foi conduzido em nossa auditoria - Combinações de Negócios 
(Notas 1.1.1 e 19): Durante o exercício de 2025, a Companhia efetuou uma série de aquisições de empresas como parte da sua estratégia 
que tem como principal objetivo ampliar a atuação e incrementar a capacidade da Companhia no segmento de geração distribuída, tais 
aquisições atingiram os critérios de combinações de negócios e resultaram na aquisição de ativos adquiridos e passivos assumidos, líquidos 
no valor de R$ 494.614 mil e contraprestação transferida no valor de R$ 418.350 mil e no reconhecimento de compra vantajosa no valor de 
R$ 77.914 mil em "outras receitas". A mensuração e o reconhecimento dos ativos adquiridos e passivos assumidos pelos seus valores justos 
envolveu julgamentos significativos da administração em conjunto com seus Nossos procedimentos de auditoria envolveram o entendimento 
e a avaliação do ambiente de controles internos que inclui a combinação de negócios. Efetuamos a leitura dos contratos que formalizaram 
cada operação e, com o auxílio dos nossos especialistas, efetuamos o entendimento do processo de validação e mensuração dos valores 
contábeis preliminares considerados para a identificação dos ativos adquiridos e passivos assumidos nas datas das combinações de 
negócios. Também avaliamos a competência e objetividade dos especialistas externos contratados pela administração. Avaliamos a 
metodologia utilizada na mensuração do valor justo das participações e Thopen Energia S.A. (anteriormente denominada RZK Energia S.A.) 
Porque é um PAA - Como o assunto foi conduzido em nossa auditoria: especialistas externos, além da aplicação de estimativas 
relevantes, fundamentadas em dados e premissas subjetivas, como receitas projetadas, taxa de desconto, dentre outras. O uso de técnicas 
de avaliação na determinação da alocação do preço de compra e o julgamento da administração na definição do valor justo da contraprestação 
podem ter impacto relevante na mensuração dos ativos adquiridos e nos passivos assumidos e, por essa razão, consideramos essa como 
uma área de foco em nossa auditoria. dos ativos adquiridos e passivos assumidos, com auxílio dos nossos especialistas, e testamos as 
premissas utilizadas pela administração, tais como as receitas projetadas, taxa de desconto, dentre outras. Além dos procedimentos acima 
destacados, efetuamos avaliação dos principais impactos contábeis e fiscais da mensuração a valor justo dos ativos adquiridos e passivos 
assumidos nas combinações de negócios. Consideramos que os critérios e premissas adotados pela administração para o registro da referida 
combinação de negócios são razoáveis e as divulgações são consistentes com os dados e informações obtidos. Receita com Geração 
Distribuída (Notas 2.10 e 17): No exercício findo em 31 de dezembro de 2025, a Companhia apresentou o valor total de receita líquida de 
R$ 145.855 mil, proveniente de contratos de aluguel de infraestrutura na geração distribuída e de serviços de operação e manutenção. Esses 
contratos de locação e de prestação de serviços contém uma parte de seu preço fixado, o qual é atualizado por índices contratuais, e a outra 
parte variável em função do desempenho das Usinas Fotovoltaicas ("UFV"). Além das obrigações de desempenho relacionadas à 
disponibilização dos bens locados e a realização dos serviços prometidos, esses contratos estipulam uma obrigação de performance 
relacionada com a comprovação da efetiva compensação entre a energia gerada e a energia consumida pela unidade consumidora. A receita 
é apurada considerando as definições previstas nos contratos de locação e de prestação de serviços, o que inclui a avaliação e o julgamento 
da administração quanto ao efetivo cumprimento das obrigações de performance de cada contrato. Como resposta de auditoria, nossa 
abordagem incluiu procedimentos relacionados a testes, em bases amostrais, de recálculo dos valores apropriados como receitas e inspeção 
de contratos e outros documentos comprobatórios das transações, quando aplicável, para avaliar o cumprimento das obrigações de 
performance. Também inspecionamos os respectivos comprovantes de liquidação financeira das transações. Obtivemos confirmações 
externas das transações de receita, em base amostral, diretamente com os respectivos clientes. Adicionalmente, efetuamos leitura das 
divulgações efetuadas nas demonstrações financeiras. Com base em nossos procedimentos, consideramos que os critérios de reconhecimento 
da receita de aluguel são razoáveis e consistentes com dados e informações obtidos. Thopen Energia S.A. (anteriormente denominada RZK 
Energia S.A.) Porque é um PAA - Como o assunto foi conduzido em nossa auditoria: Devido a relevância dos valores das receitas e o uso 
de julgamento por parte da administração, consideramos essa uma área de foco em nossa auditoria. Outros assuntos - Valores 
correspondentes ao exercício anterior - O exame das demonstrações financeiras do exercício findo em 31 de dezembro de 2024, foi 
conduzido sob a responsabilidade de outros auditores independentes, que emitiram relatório de auditoria, com data de 28 de abril de 2025, 
sem ressalvas. Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações financeiras individuais e consolidadas 
- A administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras individuais de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e das demonstrações financeiras consolidadas de acordo com as práticas contábeis 
adotados no Brasil e as normas contábeis internacionais (IFRS Accounting Standards), emitidas pelo International Accounting Standards 
Board (IASB), e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres 
de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia e suas controladas, em seu conjunto, continuar 
operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na 
elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia e suas controladas, em seu 
conjunto, ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis 
pela governança da Companhia são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações 
financeiras. Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas - Nossos 
objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras individuais e consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres 
de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança 
razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude 
ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em Thopen Energia S.A. (anteriormente denominada RZK Energia S.A.) 
conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas 
demonstrações financeiras. Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, 
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os 
riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas, independentemente se causada por fraude ou erro, 
planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e 
suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente 
de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas 
intencionais. • Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria 
apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia e suas 
controladas. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas 
divulgações feitas pela administração. • Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade 
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam 
levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia e suas controladas, em seu conjunto. Se 
concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. 
Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições 
futuras podem levar a Companhia e suas controladas, em seu conjunto, a não mais se manter em continuidade operacional. • Avaliamos a 
apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, inclusive as divulgações e se essas 
demonstrações financeiras representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação 
adequada. • Planejamos e executamos a auditoria do grupo para obter evidência de auditoria apropriada e suficiente referente às 
informações financeiras das entidades ou unidades de negócio do grupo como base para formar uma opinião sobre as demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas. Somos responsáveis pela direção, supervisão e revisão do trabalho de auditoria realizado para os 
propósitos da auditoria do grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria. Thopen Energia S.A. (anteriormente denominada RZK 
Energia S.A.) Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance e da época dos trabalhos 
de auditoria planejados e das constatações significativas de auditoria, inclusive as deficiências significativas nos controles internos que, 
eventualmente, tenham sido identificadas durante nossos trabalhos. Dos assuntos que foram objeto de comunicação com os responsáveis 
pela governança, determinamos aqueles que foram considerados como mais significativos na auditoria das demonstrações financeiras do 
exercício corrente e que, dessa maneira, constituem os Principais Assuntos de Auditoria. Descrevemos esses assuntos em nosso relatório de 
auditoria, a menos que lei ou regulamento tenha proibido divulgação pública do assunto, ou quando, em circunstâncias extremamente raras, 
determinarmos que o assunto não deve ser comunicado em nosso relatório porque as consequências adversas de tal comunicação podem, 
dentro de uma perspectiva razoável, superar os benefícios da comunicação para o interesse público.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 2026
PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes Ltda. - CRC 2SP000160/F-5

Bruno Guedes Monteiro Contador - CRC 1RJ118070/O-0
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